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O número 39 da Revista de Ciências da Educação traz diversas dis-
cussões teóricas, perpassadas pela relação entre processos educacionais e 
educativos, formais ou não formais, e a comunidade. Nessa perspectiva, 
um dos artigos da Seção Internacional discute um projeto irlandês de edu-
cação de adultos, fundamentado em um protocolo para ajudar a pessoa 
em situação de aprendizagem a identificar seus objetivos e a reconhecer os 
passos necessários para alcançá-los, identificando o domínio que o apren-
dente adulto deve ter em relação ao seu próprio processo de aprendiza-
gem. O outro artigo dessa seção, cujo autor é docente da Universidade 
Católica de Moçambique, aborda, conceitualmente, a vinculação entre a 
coesão social, o desenvolvimento comunitário e a educação, indicando que 
essa é a base para o desenvolvimento comunitário, alavancando a coesão 
social e mobilizando o sentimento de pertencimento à sociedade e a toma-
da de decisões que privilegie o bem-estar geral. 
Na Seção Nacional, dois artigos enfocam a educação inclusiva: um 
pela ótica da superdotação e de modelos teórico-práticos não usuais na 
educação das altas habilidades, como a Pedagogia Waldorf  e aquele da 
Escola da Ponte; o outro, debatendo o ensino de LIBRAS, defendendo-o 
como fundado em uma pedagogia visual. Ambos argumentam a favor de 
um ensino que se projete para fora das instituições educativas, remarcan-
do a importância de se construírem pontes entre a educação inclusiva e 
a comunidade. Outros dois artigos dessa seção versam sobre a educação 
e a constituição da cidadania: um arrazoando sobre a cultura hip-hop e 
sua influência no processo de formação do jovem das periferias urbanas; 
enquanto o outro aponta para um tratamento filosófico da temática da 
formação do cidadão, analisando as contribuições trazidas por Pascal e 
Descartes. O fenômeno do humano também é o cerne do artigo sobre 
a frondescência, propondo a reflexão sobre a teoria da complexidade e o 
holismo, que deve estar presente no desenvolvimento dos saberes. 
O artigo da Seção Educação Salesiana discute os princípios do Siste-
ma Preventivo, como idealizado por Dom Bosco, e aqueles da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, mostrando como podem enriquecer-se 
e suportar-se mutuamente, indicando desafios que o Sistema Preventivo 
deve enfrentar para decisivamente promover os direitos humanos.
O texto da Seção Relato de Experiência narra a convergência entre 
o brincar e o imaginar, no âmbito da pedagogia por projetos, e suas con-
tribuições para a construção do conhecimento infantil. O imbricamento 
da vida cotidiana das crianças e a apropriação dos conhecimentos escola-
res, conceituais, ganham vida e impulsionam a constituição de sujeitos do 
conhecimento.
Na Seção Resenha, a obra resenhada para este número aborda um 
tema que nos inquieta e revela um lado obscuro da relação ciência e socie-
dade: aquele das indústrias de medicamentos e seus projetos de enriqueci-
mento, que, tantas vezes, ignoram os interesses da população. 
Por fim, os textos da Seção Educação dos Sentidos trazem dois en-
saios: um deles sobre a constituição da criança em ser social e sua transmu-
tação em obra de arte, enquanto o outro trata do potencial educativo da 
moda, no caso discutindo o feminismo por meio de um veículo especial: 
o desfile de moda. 
Consideramos que, em épocas de tantas angústias sociais, que nos 
impactam e nos instigam a discutir os rumos e as opções para a constru-
ção de uma sociedade mais justa, os textos e as ideias aqui apresentadas 
apontam caminhos para que o binômio educação-comunidade se forta-
leça. É a esperança para superarmos os importantes desafios que temos 
pela frente...
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